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A CASA ASSOMBRADA 
 
Filme português de raiz fantástica Quando um filme nos instala num lugar com densidade dramática, 

trabalha personagens credíveis e conduz uma acção sustentada do princípio ao fim, o mínimo que podemos 

dizer dele é que cumpre o seu contrato ficcional com o espectador (‘conta-me uma história’). Neste caso 

leva-o por terrenos de 

medo, algures num velho casarão da Beira, na vizinhança de um povoado habitado sobretudo por velhos e 

por superstições. Superstições lhe chamam os novos moradores da casa, uma família de Lisboa que partiu 

para a província em busca de uma certa paz que se diz existir fora dos grandes meios. 

Mas, na terra, sabe-se que a casa está presa de uma antiga maldição – e o espectador vai indecidir-se entre 

ambas as explicações. O certo é que vão acontecendo coisas muito estranhas. 

Coisa Ruim é a primeira longa-metragem para cinema de Tiago Guedes e Frederico Serra, cineastas que, em 

conjunto ou individualmente, já haviam assinado alguns telefilmes, para além de duas curtas-metragens, 

uma das quais foi a obra com que, em 1999, se deram a conhecer: O Ralo. Gente sem complexos autorais, 

vinda da publicidade, a dupla sempre pautou o seu cinema pela ideia pragmática de uma narratividade 

expedita que não pedia à gramática cinematográfica nada mais que isso. Nunca tinham chegado a bom 

porto, mas os defeitos deviam-se, sobretudo, aos argumentos com que trabalharam, menos consistentes 

que o que eles mereciam. Agora parece terem encontrado um ponto de satisfatório equilíbrio. Coisa Ruim é 

obra lesta e escorreita, ousando um território muito pouco trilhado pelo cinema português, trabalha os 

planos e os sons, tem gente dentro, encontra os actores certos (Manuela Couto tem, enfim, visibilidade no 

cinema português!), usa o tempo com acuidade, não força o susto, constrói-se num crescendo de 

inquietação muito competente e trabalha o seu clímax com grande limpeza de processos. 

 
Jorge Leitão Ramos  

in Expresso  
05 de Março de 2006  

 
 

    



 

 
 
 

 
Filmografia de Tiago Guedes 
“Restos do Vento” (2022), “Tristeza e Alegria na Vida das Girafas” (2019), 
“A Herdade” (2019), “Coro dos Amantes” (Curta-metragem – 2014), 
“Entre os Dedos” (2008), “Homenzinho” (Curta-metragem – 2007), “Coisa 
Ruim” (2005), “O Meu Sósia e Eu” (2003), “Acordar” (Curta-metragem
 - 2001), “Os Cavaleiros de Água Doce” (2001), “Alta Fidelidade” (2001), 
“O Ralo” (Curta-metragem - 1999)  
 

 
 
Filmografia de Frederico Serra 
“A Aposta com o Diabo” (Curta-metragem – 2023), “Boi Vermelho” 
(Curta-metragem – 2023), “Cidade Perdida” (Curta-metragem – 2023), 
“A Lenda da Serpente” (Curta-metragem – 2023), “Inês Negra” (Curta-
metragem - 2023), “Criança Lobo” (2022), “Entre os Dedos” (2008), 
“Coisa Ruim” (2005), “Acordar” (Curta-metragem - 2001), “Alta 
Fidelidade” (2001), “O Ralo” (Curta-metragem - 1999)  
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“A História Resumida do Cinema Português em 22 Filmes – Volume II"  21H00 (entrada livre) 

“São Jorge”, de Marco Martins (2016) 

 

 

 

 


